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Rede de pesquisa em Psicose.  

Dia 01/09/2025 teremos o privilégio de escutar como conferencistas os 
convidados José Waldemar Thiesen Turna e Nelson Cristini Júnior transmitirem 
suas experiências com o dispositivo que Jacques Lacan sustentou de 1953 até 
1963 no hospital de Sainte-Anne e outros hospitais como Pitié-Salpêtriere e 
posteriormente no Departamento de Psicanálise na Universidade de Paris VIII 
(Vicennes).  

 

José Waldemar Thiesen Turna é Psicólogo, Psicanalista, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC - SP.    

Supervisor clínico do Instituto "Casa do Todos".  

Coordenador e Entrevistador de pacientes no dispositivo de "Apresentação de 
Pacientes", em uma parceria entre o Instituto Casa do Todos e Instituto Vox.  

Professor do CEP (Centro de Estudos Psicanalíticos). Com redes públicas de 
tratamento em saúde mental.  

Nelson Cristini Júnior, psicanalista, mestre em psicologia clínica pela PUC/SP e 
docente do curso de formação no CEP (Centro de Estudos 
Psicanalíticos), em São Paulo. 

 

 



 

Precisamos conversar sobre topologia.  

 

Parodiando o filme, “Precisamos falar sobre Kelvin” do Diretor Lynne Ramsay , 
lançado em 2011 esta apresentação pretende apresentar alguns conceitos 

https://www.primevideo.com/-/pt/search/ref=atv_dp_pd_dir?phrase=Lynne%20Ramsay&ie=UTF8


fundamentais da Topologia das superfícies usadas por Jacques Lacan como  o 
Oito interior a Banda de Moebius e a Garrafa de Klein, sendo está última, como 
dispositivo analítico.  

No seminário 12, “Problemas Cruciais para a Psicanálise”, Lacan mostra o 
dispositivo clínico, a diferença entre a Psicanálise do Ego e Psicanálise Freudo-
lacaniana, a formação do analista, através da lógica e da topologia.  

Primeira parte: Conceitos elementares sobre essas três superfícies topológicas 
Segunda parte: Vinheta Clínica, D T I (Demanda, Transferência e Identificação) 
com a mostração na Garrafa de Klein e breve comentário sobre a semiótica da 
aprendizagem das matemáticas.  

 

 

   Seminário 12. “Problemas Cruciais a Psicanálise”.  

 

 

Segundo Heiddeger, o pensamento mais profundo é aquele que realmente se 
aproxima da Verdade do Ser, não se encerra em respostas definitivas, mas 
permanece em constante movimento, acolhe o mistério e a incerteza, aceitando 
que o ser não pode ser reduzido a conceitos rígidos, esse caminho exige paciência 
e disposição para ouvir, refletir e pensar na pergunta em vez de buscar 
respostas fáceis.  

 O Pensar não é algo que se tem, mas algo que se faz ao longo da existência, é 
um percurso e não Um Destino.  

Lacan após sustentar um seminário intermediário “Os quatro conceitos 
fundamentais da psicanálise”, segue com os problemas cruciais retomando as 
posições subjetivas do Sujeito, uma espécie de filosofia do Ser do Sujeito, 
aplicado ao dispositivo clínico que é um dispositivo artificial linguageiro, criado 
por Freud.  

 

Lacan parte no Capítulo 7 da Psicologia das Massas, formalizando a Identificação 
e A Dinâmica da Transferência para formalizar a Transferência. Analisa o caso 
clínico de Dora para falar do dispositivo clínico, aplicando o que ele chama de       
D T I, (Demanda, Transferência, Identificação) mostradas através da Garrafa de 
Klein.  



 

 


